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APRESENTAÇÃO
Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS DOS 

SABERES CIENTÍFICOS – VOL. IV, coletânea de vinte e um capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados com as 
demais áreas do saber.

Temos, nesse quarto volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos em literatura; estudos em 
linguística; e estudos em música e outras artes.

Estudos em literatura, com nove contribuições, traz análises sobre feminino, mulher 
negra, negritude, resistência, utopia, história e patrimônio, criação literária, produção de 
diferença, estudos comparados e ensino.

Em estudos em linguística, com três capítulos, são verificadas contribuições que 
versam sobre gestos, registros e ortografia em redações, além de verbete.

Por fim, estudos em música e outras artes, com nove estudos, aborda questões 
como música, violão, percussão corpora, performance musical, cinema, interface com 
outras artes e história da arte.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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MÚSICA NÃO ALEATÓRIA 

[A MÚSICA E A NÃO-ALEATORIEDADE]

1 |	 CONSIDERAÇÕES DE PRINCÍPIOS 
DA NÃO-ALEATORIEDADE MUSICAL

Todas as formas, todas as cores, todas 
as coisas, se bem observadas trazem pontos 
que podem se ligar combinando-se de alguma 
maneira umas com as outras. Um conjunto de 
casas, por mais divergentes que sejam os estilos 
das construções, formam uma estética particular 
quando unidas e têm pontos de contato. Se o 
que se estiver observando forem coisas de 
gênero igual, ou semelhante (ex. móveis, vasos, 
madeira, pedra) a ordem combinatória pode ser 
maior. Porém elementos aparentemente muito 
distanciados entre si nestes aspectos tendem 
a se combinar também em outras proporções 
ou padrões diferentes de similaridade. Nas 
composições de vários materiais e texturas 
e cores poderia se argumentar que móveis 
de cerejeira, por exemplo, não vão bem com 

outros feitos de mogno, mas se fizermos uma 
composição artística onde a natureza do material, 
ou a sua espécie seja o elemento ‘madeira’, 
encontraremos na própria beleza da diferença 
e do contraste, uma unidade estabelecida 
pela semelhança da “espécie” madeira, que 
se enriquece na diferença da ‘tonalidade’ das 
cores e texturas. Esta propensão poderia ser 
chamada de uma ‘combinação aleatória’, tendo 
em vista que poderíamos escolher pedaços 
de vários tipos de madeira e colocá-los lado 
a lado para compor a peça. Mesmo que [não] 
montássemos a composição escolhendo de 
forma premeditada as partes, poderíamos, 
talvez, considerar aleatória a combinação por 
não nos atermos a uma seleção de madeiras que 
‘se combinam’ de acordo com alguns padrões 
estéticos estabelecidos, se é que podemos 
estabelecer padrões estéticos, já que existe a 
estética, a ‘sensação’ sobre determinado objeto 
ou a ‘fruição’ de uma forma ou de outra em 
graus e estágios diversos, porém inegavelmente 
existentes, sejam de quais tipos forem, ou de 
qualquer procedência.

A música trabalha certamente com 
elemento correlatos que poderiam sob certos 
aspectos, e em certos sentidos, serem 
todos agregados em um mesmo ‘gênero’, ou 
‘gêneros comuns’ e afins: o gênero ‘sonoro’ 
(rítmico/melódico). Estes gêneros combinados 
“aleatoriamente” (como pedaços de madeira de 
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vários tipos, cores e texturas) poderiam, em certo aspecto, estar longe de confi gurar um 
distanciamento de combinação, mas antes ser um arranjo (no sentido de ‘arrumação’), 
de sons e ritmos que tenderiam a se aproximar por uma espécie de ‘lei contrária à 
aleatoriedade’, que parece comum a todas as coisas que estão soltas e livres e não 
controladas por mecanismos predefi nidos (caso em que também se  demonstrará mais 
adiante a difi culdade de mesmo com controle manter a aleatoriedade). O acaso completo 
na música é um fator duvidoso, e que talvez somente possa ocorrer em momentos 
muito iniciais. Parece difícil que este possa existir sem se vincular as elaborações que 
por si mesmo contrariam os princípios aleatórios de acordo com o sentido da expressão 
‘aleatória’, como jogo de dados [Alea], mas se dirigem ou se conduzem de certa forma 
para determinados ‘caminhos’ e ‘movimentos’ estruturais que resultam em alguns padrões 
esperados e que acabaria por demonstrar outro tipo de apresentação que pudesse ser 
entendida como ‘aleatório-combinatório’.

O exemplo acima é escrito tentando demonstrar a aplicação de um raciocínio que 
seria o de que não é o trecho musical entregue ao ‘aleatório’ de forma defi nitiva, pois obedece 
a alguns padrões de fi guras rítmicas e melódicas que de certa forma são ‘premeditadas 
pela expectativa’. Poderíamos visualizar uma estrutura semi-contrapontistica que contribui 
para uma diretriz que tende a estabelecer esta expectativa que por seu turno contribui para 
uma previsão de efeitos antecipados mesmo que remota. A música aleatória tradicional 
(se assim podemos nos expressar), talvez possa apresentar a mesma confi guração, 
porém algo que poderíamos entender como ‘comum’ neste tipo de composição aleatória 
“tradicional”, como, por exemplo, certos ‘espaçamentos’ que tendem a contribuir para a 
destruição ou, pelo menos, para uma perda parcial de uma regularidade auditiva que está 
vinculada a uma audição imediata, talvez possa ser considerado um dos artifícios para 
a ilusão de aleatoriedade. Porém, mesmo que tenhamos este ‘alargamento’ de espaços 
não sonoros que tenderiam a fortalecer a insegurança das expectativas e por isso ampliar 
a impressão de aleatoriedade, se analisamos os elementos isoladamente, e mesmo em 
conjunto, encontraremos neles as combinações inerentes a qualquer símbolo musical que 
sempre está vinculado a outro a que ele se associa, mesmo com esta interrupção sonora o 
trecho em questão, talvez pudesse apenas ser classifi cado como pertencente a um tipo de 
música aleatória-combinatória. 
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No exemplo 2, podemos sugerir que existe um maior índice de aleatoriedade do 
que no exemplo 1 devido aos espaços de interrupção de sons causados pelas pausas que 
tornam a sequência menos previsível. Porém os elementos estruturais (ritmo, staccato e 
as próprias pausas) são pontos de unifi cação explicita que enfraquecerá a aleatoriedade, 
embora ainda possa ser considerado ‘mais’ aleatório que o primeiro exemplo. (elementos 
comuns: a a / c, c). Pode ser correto sugerir que tudo é uma questão temática, e que não se 
poderia sustentar a diferença entre os dois exemplos por muito tempo (ou até se poderia), 
da mesma forma que um dos exemplos que guarde certa ‘proximidade’ (entendendo-se 
por ‘proximidade’ a facilidade de se seguir alguma referencia [devido à facilitação disso 
decorrente da repetição de padrões estruturais]).

Estas ‘referencias estruturais’ são agentes facilitadores que podem agir no auxilio da 
fi xação na memória e na predisposição do desenvolvimento da ‘ideia’ musical, bem como, 
mais cedo ou mais tarde, acabam por encurtar o espaço de apresentação de elementos 
que a principio se mostra com construção mais rarefeita devido ao distanciamento de 
fi guras sonoras. Estas observações podem, talvez, nos levar apenas à conclusão de 
que a aleatoriedade é relativa. Também nada de novo nesta observação, pois que já 
foi dito que ‘tudo é relativo’, mas a análise de alguns critérios que envolvem a maior ou 
menor aleatoriedade devido a fatores que torna relativa esta aleatoriedade pode ser útil 
para se pensar que os padrões estéticos (também relativos) podem sofrer uma maior 
susceptibilidade de compreensão, talvez para que possamos evitar uma condição unilateral 
no julgamento de alguma obra.

Assim, não existiria, ou não existe, nenhuma música totalmente aleatória, mas 
fatores que contribuem para que determinada música, ou, em última análise, para que 
determinados trechos, musicais, sejam mais ou menos aleatórios, uma vez que a ocorrência 
ou a não ocorrência de alguns fatores é o que determina o grau de aleatoriedade. A 
variedade rítmica, entendida no sentido da utilização de diferentes tipos de fi guras de 
ritmo em detrimento da repetição de alguns (o que daria uma maior coerência de motivos 
rítmicos) é outro item que contribui para um maior grau aleatório, bem como também, para 
o mesmo, contribui uma falta de sequência melódica, ou antes, a mudança constante de 
fragmentos melódicos. 
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Ao contrário, uma sequência mais próxima de repetições rítmicas (e/ou melódicas) 
pode reforçar uma compreensão mais fácil e assim anulando até certo ponto o elemento 
aleatório. 

Problemas relacionados com a técnica e a estética da realização da música aleatória 
sempre foram discutidos (não achei necessário demonstrar ao leitor de semelhante artigo 
alguns pontos já mais conhecidos, como algumas técnicas de ‘jogo’ para se estabelecer “o 
que compor” usada por alguns compositores como experiência; espelhamento, inversões, 
entre outros artifícios). Para o momento basta que nós já saibamos que elas existiram e 
que foram propostas maneiras de realizar composições com base na ‘sorte dos elementos’ 
que seriam escolhidos para entrar na obra, como os demais recursos acima descritos.

Tocar em qualquer sentido direcional uma partitura musical ou simplesmente 
colocar algumas maneiras de se buscar fatores aleatórios, demonstram algo interessante 
para nossa tese, porquanto sugerem que quanto mais os mecanismos de lógica rítmica 
e melódica esperados pelo nosso cérebro forem frustrados, mais nos aproximamos do 
‘acaso’, e, consequentemente da ‘ilusão aleatória’. Por que tentar, através de repetições, a 
criação de uma predisposição auditiva se o que se busca é o inesperado? O melhor neste 
caso é seguir o que recomenda uma das peças da série “Aus den sieben tagen” (dos sete 
dias) de Stockhausen:
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“vive completamente só durante dias guardando jejum em silencio absoluto, 
com a possível imobilidade. Dorme apenas o necessário, pensa o menos possível. 
Depois de quatro dias, bem tarde da noite toca sons simples, sem pensar no que está 
tocando, fecha os olhos, simplesmente ouve.”

Com toda certeza, já que é o que recomendava o famoso compositor de música 
eletroacústica, este deve ser o caminho a ser trilhado para a total aleatoriedade na música, 
se ela é possível. Porém advêm daí que, mesmo esta recomendação, com todo o respeito 
ao professor Stockhausen e aos seus seguidores, não me parecem aplicáveis os seus 
conselhos, e mesmo que fossem, não garantiriam uma condição aleatória sempre idêntica; 
e justamente por existir a liberdade ela não pode restringir a combinação, e tanto se pode 
tocar ‘sons simples’ que pareçam menos aleatórios por guardarem uma maior quantidade 
de elementos que se repetem e assim “satisfazer”, por assim dizer, a expectativa cerebral, 
como se podem tocar ‘sons simples’ que logrem fugir a esta tendência. Poderíamos, 
seguindo as recomendações de Stockhausen tocar muitos exemplos que se enquadrariam 
na sugestão e algumas pareceriam mais e outras menos aleatórias. Podemos ainda nos 
perguntar o que são ‘sons simples‘. Pode nos parecer, por exemplo, muito ‘simples’ o 
motivo inicial e principal, da Quinta Sinfonia de Beethoven, e ninguém que conheça a arte 
e a ciência musical, e esteja no seu juízo perfeito consideraria aquela famosa célula como 
de natureza aleatória.

Existe a possibilidade de sugerir que no exemplo [n.6] não são utilizados “sons 
simples” como recomenda o texto de ‘Aus den siben tagen’, mas como medir a simplicidade? 
Certamente o segundo exemplo [n.6] tocado isoladamente para qualquer ouvinte será 
classifi cado de “simples”, entre duas opções de escolha: ‘simples versus complexo’. Se 
nossa criatividade, e nossa invenção acabam por escolher involuntariamente ‘rechear 
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mais’ os trechos que improvisamos, então teremos forçosamente de admitir, pelo menos, a 
suspeita de que nossa mente tende para o que é capaz de ser “explicado” mais logicamente, 
ou seja, aquilo que tem relações com outras coisas, e, por isso é de maior probabilidade de 
compreensão. Seria a ‘Navalha de Ockham’ aplicada á composição e à audição musical. 
E se nós somos assim, a busca pela realização de uma música totalmente aleatória seria 
desnecessária ou infrutífera, uma vez que para atingir um ideal de condição aleatória na 
música, teríamos que buscar um maior distanciamento entre ‘realização musical’ e ‘vontade 
musical’, teríamos que não nos permitir um completo relaxamento da intenção, mas pelo 
contrário, deveríamos trabalhar para que a nossa vontade não produza o que queremos, 
ou seja, algo com um padrão rítmico-melódico-harmônico, que seja relativamente esperado 
pelo nosso ouvido. Desta forma, quanto mais aleatória for a composição musical maior será 
nossa premeditação da mesma para que ela não tenha conexões aparentes que faça do 
seu discurso algo esperado, ou, pelo menos, parcialmente previsível. Ou seja, é necessário 
um constante planejamento e cuidado para que a composição se mantenha aleatória, o que 
é uma contradição.

2 |	 A NÃO ALEATORIEDADE NATURAL

[A TENDÊNCIA NÃO ALEATÓRIA NA EXPERIMENTAÇÃO MUSICAL DA 
CRIANÇA E OUTROS]

Quando uma criança com idade de seis, sete anos, aproximadamente, tem a 
oportunidade de experimentar por sua própria vontade, quer dizer, sem nenhum tipo de 
intervenção, percutir as teclas de um piano (suponho que o mesmo se dê com qualquer 
instrumento, embora a facilidade de se tirar sons do piano seja muito maior do que em outros 
instrumentos que dependem de pelo menos um mínimo aparato técnico), esta criança, a 
princípio, inicia realmente de forma casual (embora possamos estender esta argumentação 
e inferir uma possível ‘intencionalidade’ anterior, se perguntarmos se ela pensou no que iria 
tocar antes de percutir as teclas). Esta casualidade, no entanto, é rapidamente destruída, 
ou suplantada pela tendência de seguir certos ‘padrões’ que os primeiros golpes no teclado 
acabam por sugerir (fato constatado ao longo de pelo menos 29 anos de observação). 

Além disso, temos que pensar em uma tendência a seguir ‘regras’ que estaria, por 
assim dizer, como que ‘latentes’ em nós (no caso aqui na criança). Se pensarmos em 
termos de geometria natural, podemos imaginar estas tendências como os fractais que 
ocorrem na natureza, ou a ‘lei’ do ‘número de ouro’, ou ainda sequência Fibonacci. Esta 
tendência ao simétrico é um forte indício de que o natural não é o aleatório e sim o oposto 
o que então reforçaria a ideia de que quanto mais se quiser atingir um ‘ideal’ aleatório, mais 
se terá de ajustar as coisas com a finalidade de que o simétrico não ocorra, e, então agir 
de forma totalmente não aleatória para que se possa conseguir o aleatório, o que, como já 
foi observado é uma contradição, pois se no caso, programa-se algo de forma a não se ter 
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o igual para que se possa chamar o resultado de aleatório está se agindo de uma forma 
totalmente restrita e não aleatória. 

Esta tendência de se buscar o padrão como algo natural é inerente ao homem como 
também aos outros animais. Observemos um cão que sai periodicamente a passeio com 
o seu dono. Ele tende (quando livre da guia) a percorrer os mesmos caminhos com uma 
simetria quase obsessiva, detalhista, chegando a entrar nos mesmos cantos e muitas vezes 
escolher os mesmos lugares para defecar ou urinar. O olfato é certamente predominante 
nestes eventos, não resta dúvida, mas isso não exclui o comportamento metódico (mesmo 
guiado pelo olfato), mas antes o reforça, uma vez que o cão é equipado com habilidades 
que auxiliam ao método. Poderíamos discorrer sobre algumas destas qualidades em vários 
seres vivos, as quais tendem a propiciar um comportamento padronizado em detrimento 
de um aleatório. 

No momento vamos iniciar algumas tentativas de enquadrar determinados 
procedimentos matemáticos à criação de música aleatória. As capacidades matemáticas 
do autor do texto são rudimentares, por isso esta tentativa deve contar com a complacência 
de mentes mais capacitadas nesta área. A razão de nos utilizarmos dela não pretende que 
existam resultados definitivos e pragmáticos. As Fórmulas que serão apresentadas podem 
ser entendidas como ‘criações operáveis’ com o intuito de servir de uma imagem ou uma 
ilustração para uma espécie de ‘jogo’ que poderia ser criado para se compor.

3 |	 O ‘FATOR ALEATÓRIO’ COMO ELEMENTO LIMITADOR DA 
ALEATORIEDADE PELA UTILIZAÇÃO SISTEMÁTICA

A música aleatória “total’ somente poderia ser realizada (composta) através de 
mecanismos de sorteio de notas e tempos (ritmos), como por exemplo, através do jogo de 
dados (Alea). Como o dado só pode nos proporcionar variações numéricas até o algarismo 
6 (seis) [pensando em apenas um Dado], pois a utilização de dois ou mais dados implicaria 
em não se obter nunca apenas o número 1( um), a numeração correspondente ao VII grau 
da escala não poderia, pois com um só dado, aparecer nos lançamentos. Para corrigir este 
problema poderíamos propor por convenção que, alternadamente, se atribuirá valor 2 (II 
grau) e 7 (VII grau) ao número 2 do Dado. Todavia resta pensar na altura a ser escolhida; 
assim atribuiremos, pela ordem: 1º lançamento 2 (II grau + próximo à região central/ 2º 
lançamento 2 (II grau mais afastado (8ª acima ou abaixo), logicamente alternando entre 
II e VII graus os lançamentos. As possibilidades de ampliação de padrões estabelecidos 
para que outras notas, inclusive as notas não naturais apareçam, podem a qualquer 
momento serem incluídas. [Como já foi dito, existem na literatura específica exemplos de 
composições musicais com lançamento de dados já usados por compositores]. 
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Supondo, pois, que se elaborassem condições para que os números sorteados 
fossem muito altos para Δn.  Δa e Δr, não pode ter variação que excedam respectivamente 
os números, 88 [oitenta e oito] (número máximo de variação de notas, tomando o teclado 
do Piano como referência) e 7 [sete] (número máximo de ritmos disponíveis (excetuando 
fi guras pontuadas que não causariam mudanças relevantes). Temos que:

Ou seja, pegando o máximo de variação de altura possível (cada uma das 88 teclas 
do piano) e multiplicando-as pelo número de variação de notas, aqui no caso 45 (o máximo 
também seriam 88 notas, tendo o teclado do Piano como referência) e dividindo o resultado 
pela variação rítmica (todos os ritmos possíveis; fi guras rítmicas (excetuando fi guras 
pontuadas), temos como resultado para FA (Fator Aleatório), o número 0, 073. Enquanto 
ao se tomar o número 12 (Δn), também dividido por 88 (Δa) e o resultado por 7 (Δr), 
obtemos um FA = 0.019. Podemos concluir que quanto maior a variação de notas (Δn), 
maior o Fator Aleatório (FA). Podemos ainda estabelecer como constantes os números 7 
para (Δr) e 88 (Δa), uma vez que o máximo de variação de altura seria representado pelas 
88 possibilidades de altura diversas das notas do teclado do Piano, e o máximo de variação 
rítmica seria (7), o mesmo número de valores rítmicos existentes, (desconsiderando a ‘ 
Breve ‘ e a ‘ quartifusa ‘, por simples razão de facilitar as demonstrações) (fi guras rítmicas) 
que é a metade do número de todos os Sons Musicais do Sistema Temperado, contando 
todas as alterações: [12]  { Do,do#,Ré,ré#,Mi,Fá,fá#,Sol,sol#,Lá,lá#,Si }. Obviamente, 
poderia se fazer os cálculos utilizando, não as constantes, mas os números reais que 
aparecerem no lançamento de Dados (para Δn, Δa e Δr), para efeito de estabelecimento 
real de valor. O uso das constantes (Δa = 88 e Δr = 7), são para aplicação teórica de 
demonstração de decaimento ou aumento de FA (Fator Aleatório), alterações que não são 
comprometidas pela não utilização de valores reais, quando se busca estabelecer conceito 
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estrito de comportamento direcionado de FA.

PROPOSIÇÃO I:
Quanto menor a variação de notas (Δn), para um número constante de variação de 

altura (Δa), menor o Fator Aleatório (FA).
PROPOSIÇÃO II:
Quanto maior a variação de notas (Δn), para um número constante de variação de 

altura (Δa), maior o Fator Aleatório (FA).

Quanto menos se variam as notas para a uma constante variação de altura, as 
sequencias parecem mais coesas, e a impressão de aleatoriedade se faz menos presente. 
Porém se temos um número maior de variação de notas para um constante número 
de variação de altura, o efeito aleatório tende a aumentar. Curiosamente, quanto mais 
notas e alturas diferentes se executar, maior a probabilidade de se criar expectativas pré-
estabelecidas na mente (ouvido), fazendo com que a aleatoriedade tenta a ser menor, pelo 
fato de o ouvido (mente) ir se acostumando com as sequências e com mais elementos que 
contribuem para associação de ideias e assim para a formação de ‘temas’. Por outro lado, 
quanto menos notas se executar com uma variação de altura maior pode ter se o efeito de 
rarefação de forma semelhante a um ruído ou movimento repetitivo que tende a se aproximar 
do silêncio ou da imobilidade por muito nos acostumarmos a ele. Consequentemente este 
‘moto contínuo’ tenderia para zero, donde poderíamos concluir que o silêncio é o que se 
aproxima mais da aleatoriedade em música, e daí propor que a “composição” 4’ 33’’ de 
John Cage seja a ‘música’ mais aleatória já realizada*, uma vez que:

*(suposição que pretendemos demonstrar não ser verdadeira no decorrer 
deste trabalho).

Com isso, seríamos obrigados a concluir que para se conquistar a perfeita 
aleatoriedade em música, se faria necessário não executar ou ouvir nenhuma nota, o que 
equivale dizer que: música aleatória não existe; uma vez que, por defi nição, música, para 
ser música tem de ser ouvida.

No entanto, mesmo esta manifestação de “música” aleatória ( de Cage ) não satisfaz 
todos os requisitos para que seja considerada completamente aleatória (o que estamos 
demonstrando não existir), pois, se a fruição da obra citada depende do que ocorre no 
ambiente em que é apresentada, e este quase sempre é em alguma sala de concerto ou 
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similar, podemos já de antemão inferir quais os tipos de ruídos (tosse, arrastar de uma 
cadeira, alguma voz) se fará ouvir no local. Mesmo que se mudasse radicalmente o local 
de apresentação desta “peça”, digamos, para o centro da cidade de São Paulo, ou para o 
interior da fl oresta amazônica, já deduziríamos também quais os eventuais ruídos, apenas 
parcialmente aleatórios, pois já premeditados seriam ouvidos. Como também já alertamos, 
pretendemos demonstrar que a menor incidência de notas, ritmos e alturas, contribui antes, 
não obstante os resultados dos cálculos, para uma menor aleatoriedade, na medida que 
quanto menos elementos se tem, menos se pode esperar da mente (ouvido) alguma pré-
disposição auditiva, mas em contrapartida (e em contradição) uma maior quantidade de 
elementos sonoros e rítmicos que pelos cálculos aumentam a probabilidade da aleatoriedade, 
também podem tornar esta probabilidade menor, já que muitos elementos oferecem mais 
subsídios para mais elaboração de expectativas de temas, padrões e expectativas dentro 
de uma obra musical. Retomaremos estas considerações após algumas demonstrações 
dos cálculos, que por se comportarem de forma atípica, uma vez que ao demonstrarem 
determinados resultados oferecem material para que estes resultados sejam colocados em 
dúvida, tendem a ser uma ferramenta coadjuvante na formação da proposta principal deste 
trabalho que é a de demonstrar que não existe nenhuma maneira e nenhuma ferramenta 
que se possa defi nitivamente atribuir um valor defi nitivo para se concluir pela existência da 
música aleatória de forma completa e empírica.

4 | EXEMPLOS DE ‘COMPOSIÇÃO’ POR TRANSPOSIÇÃO DE RESULTADOS 
DE LANÇAMENTOS DE DADOS PARA NOTAÇÃO MUSICAL TRADICIONAL.

CÁLCULO DO FATOR ALEATÓRIO

Tabela de Correspondência para Escolha de Rítmos
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Note-se que a fi gura Semínima será correspondente ao nº 3 e não ao nº4 na 
forma de sua divisão proporcional dos valores, e, consequentemente, todas as fi guras 
posteriores a ela (ritmos de valores menores/ frações rítmicas), mudaram seu número 
de correspondência que não será o mesmo da Divisão Proporcional dos Valores. (Esta 
mudança ocorrerá apenas para fi ns de determinação dos ritmos das notas através do 
sorteio por Dados).

EXEMPLOS DE ‘COMPOSIÇÃO’ POR LANÇAMENTO DE DADOS E SEUS 
RESPECTIVOS CÁLCULOS DO FATOR ALEATÓRIO

Exemplo 1

1. Lançando os dados obtém-se: 6,2,3,1,5,4,2 (1º lançamento: notas)
2. Lançando os dados obtém-se: 3,1,4,3,2,5,3 (2º lançamento: ritmos)

Cálculo Fator Aleatório:

Exemplo 2
1. Lançando os dados obtém-se: 2,4,1,6,6,5,3 (1º lançamento: notas)
2. Lançando os dados obtém-se: 4,6,2,2,3,3,4 (2º lançamento: ritmos)

Cálculo Fator Aleatório:
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EXEMPLOS DE ‘COMPOSIÇÃO’ POR LANÇAMENTO DE DADOS E SEUS 
RESPECTIVOS CÁLCULOS DO FATOR ALEATÓRIO

COM TABELA 

LANÇAMENTOS DE DADOS
1. (5,6,3,2,6,5,2,1,4,3) e ( 5,3,1,1,5,2,1,4,6,4)

2. (1,1,3,4,1,1,1,3,4,1) e (4,6,1,1,2,5,3,6,2,2)

3. (2,3,4,3,4,4,1,1,2,2) e (6,3,3,4,2,3,5,4,2,1)

TRANSPOSIÇÃO PARA PARTITURA
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Cálculo Fator Aleatório:

MAIS EXEMPLOS DE CÁLCULOS DE FATOR ALEATÓRIO PARA 
ESTABELECIMENTO DE ASPÉCTO CONTRADITÓRIO

Utilizando Constantes para Δr (variação de ritmo) Δa (variação de altura)
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Quanto  menor  o  número  de  variação  de 

notas,  menor  o  Fator  Aleatório,  o  que contraria 

a idéia de que menos notas maior a aleatoriedade, 

e então, Zero notas (total de  aleatoriedade),  mais  

Zero  notas,  não  é música. Logo,  quanto mais 

notas tivermos, maior  é  o  Fator  Aleatório,  mas  

também quanto mais notas, maior a tendência de se 

encontrar  e  criar  padrões  que  contribuem para 

uma menor aleatoriedade
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OUTROS RESULTADOS

(-3)  [X10]

Se quanto menor  Δn, menor FA, entende-se que, quanto maior Δn, maior FA. No 
entanto, quanto mais variações de notas ocorrem em música, maior a probabilidade de 
se criar os mais diversos padrões e temas, que, propiciariam a expectativa premeditada, 
frustrando assim a surpresa da aleatoriedade e contribuindo para a eliminação de fatores 
necessários para se manter o aleatório, o qual deve estar amparado na impossibilidade 
de se ter noção de expectativa do ouvinte para padrões melódicos, rítmicos e harmônicos. 
Desta forma, sendo menor Δn, e, consequentemente, menor FA, ocorre que o Fator 
Aleatório (FA), tende para 0 (zero), à medida que se diminui Δn.

No entanto, 0 (zero) notas não é música, e por isso, uma peça como 4’33’’ de John 
Cage, que, através da não execução de nenhum Som ou Ritmo, pretende causar a perfeita 
impressão de aleatoriedade, é frustrada na sua intenção, uma vez que Δn ( e não há menor 
Δn, que Δn = 0) constitui menor FA. 

E ainda, Δn = 0; Δa = 0 ; Δr = 0 , sendo que Música deve obrigatoriamente expressar: 
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Δn, Δa, Δr  ≠ 0
Imediatamente, após estes exemplos, se faz necessária lembrarmos a observação 

que, no momento da colocação (transposição) de ritmos em substituição aos números: 
todos os números 1 serão semibreves; todos os números 2 serão mínimas, os números 
3 semínimas, e, assim sucessivamente. (atenção: não se trata de representação 
numérica dos ritmos segundo Divisão Proporcional dos Valores, mas dos números 
que aparecem nas faces do Dado, que representam aqui, cada um, uma figura rítmica). 
Isto, além de limitar as possibilidades, cria um ‘método’ onde mesmo que o lançamento 
de Dados ainda impeça a escolha premeditada das notas e ritmos, acaba criando, pela 
repetição constante, um novo padrão, o qual, passando a ser um padrão, que se repete, 
elimina, pelo menos em parte, a aleatoriedade. Permanece existindo o ‘fator’ aleatório, mas 
não a total ‘aleatoriedade’. 

Alguma complicação referente a estas questões de aleatoriedade decorre de 
algumas implicações subjetivas, que ao mesmo tempo tem uma aplicação objetiva. 
Sendo assim, observar certos ‘fenômenos’, ligados aos argumentos sobre a aleatoriedade 
ou não - aleatoriedade, certamente se complica e avança para um nível abstrato. A 
desconsideração de determinados processos como “aleatórios” como, por exemplo, tipos 
de técnicas de composição, ou mais precisamente, de técnica pós-composicional, onde 
alguns entendem haver uma completa aleatoriedade, uma vez que cada interprete seguirá 
um caminho e fará a sua própria escolha no momento da execução da peça, mesmo que 
limitado por alguma indicação de máximo agudo e/ou grave [por exemplo,], ou mesmo sem 
nenhuma delimitação. Todavia, em última análise, o que parece existir neste caso é um 
improviso (talvez algo além de um improviso), mesmo que nenhuma outra interpretação da 
mesma peça por outros ou pelo mesmo interprete venha a ser idêntica. Pois acreditamos 
que no momento em que o instrumentista escolhe algo para realizar, um caminho a tomar, 
dificilmente esta escolha não se tornará em um esquema padrão mesmo que de maneira 
moderada.
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EXEMPLOS

1. Grafia O compositor escreve: 

1. Execução O interprete opta por executar: 

2. Grafia O compositor escreve: 
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2. Execução O interprete opta por executar: 

APÊNDICE
Desta forma, poderíamos imaginar que haverá uma forte tendência de que qualquer 

interprete submetido a tal experiência venha a repetir elementos rítmicos e sonoros, quando 
se deparar com o mesmo tipo de escrita posteriormente na partitura. Não podemos perder 
de vista que temos uma espécie de ‘herança da repetição’ que nos é legada e permanece 
arraigada em nós, e que, começa a ser consolidada, ou antes, moldada, no Renascimento, 
logo após o período conhecido como Gótico, com as escolas Bolonhesas e Flamenga, 
onde se inicia os processos de “imitation”, que juntamente com a consolidação cada vez 
mais forte do tonalismo, com o acorde perfeito como base composicional, às vezes como 
‘falso bordão’. 

Somos, pois ‘animais que imitam’, que repetem. Esta característica se faz presente, 
não só na música ou nas artes em geral, ou mesmo na natureza, mas é uma condição do 
dia-a-dia, em atividades vulgares [no sentido de comum]. Assim como na obra de muitos 
compositores, notadamente na obra de Johann Sebastian Bach, existem relações de 
proporção como as do ‘número de ouro’, estas relações não estão apenas na natureza 
ou nas obras artísticas, mas se fazem presentes no nosso comportamento. No que diz 
respeito a outras artes, não é necessário chamar a atenção para as relações de simetria em 
grandes obras pictóricas. Mas pensemos no cinema. Ao assistirmos um filme de suspense 
[não confundir com mistério. Se necessário recorra-se à explicação da diferença dada por 
Alfred Hitchcock], podemos notar que o diretor não deixa a elucidação das coisas para os 
segundos finais, mas além de ‘preparar’ esta resolução como uma espécie de ‘cadência’, 
realiza-a (a resolução da cadência do filme), aproximadamente após os dois terços do 
enredo deixando uma ‘coda’ para depois desta resolução (adequando se esta medida à 
estrutura do cinema, pois o filme é uma obra que não tem a forma compacta de algumas 
músicas, o que não impede que existam ‘outras cadências’ dentro do filme, em menores 
proporções, assim com existem nas obras musicais). Assim os que assistem ao filme, embora 
muitas vezes já suspeitem ou mesmo tenham certeza de algum desfecho, serão levados 
até o momento adequado para que a impressão de simetria seja atendida e com isso o 
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efeito dramático possa ser o melhor possível. Ao aludirmos ao fato de que tais construções 
de expectativas estão inseridas nas mais banais e corriqueiras atividades do cotidiano, 
queremos demonstrar não só que estão nas artes (afinal o filme também é arte), mas 
levar esta análise a um plano mais comum ainda. Observemos nosso costume alimentar. 
Salvo exceções, estes costumes são comuns a uma grande parcela da população (as 
exceções seriam os acontecimentos aleatórios, e estes teriam, por assim dizer, de serem 
programados, pois a exceção é justamente a fuga à regra e para tal, como já observamos, 
há que se redobrar a atenção, e, consequentemente, o mais controlado é igual ao menos 
aleatório). Logicamente as variações existirão de acordo com a região do globo que 
estivermos e à cultura alimentar de cada povo. Mesmo assim, poderíamos arriscar dizer 
que a tendência de manter a mesma lógica proporcional é, se não uma unanimidade, é a 
da maior parcela de pessoas. Retornando a questão alimentar e sua propensão ao método, 
observemos um simples prato de comida diante de uma pessoa e apreciemos a maneira 
como ela se alimenta. Acho que conseguiremos observar que quase todos deixarão uma 
parte de uma iguaria de sua preferência para muito próximo do término da comida. No 
entanto, notaremos também que este pedaço da delícia escolhida não será degustado por 
último, mas quase por último, e uma pequena parcela de algo mais comum como o arroz 
e o feijão que a acompanha rematará definitivamente o prato, como se esta minúscula 
parte de comida mais comum fosse uma espécie de ‘coda’ a qual colocaria o ponto final na 
obra, (aqui o ato de se alimentar), e a degustação da última porção da parte mais saborosa 
antes deste arremate, o trecho exatamente colocado nos padrões da sequência Fibonacci. 
Se observarmos a nossa própria tendência de caminhar pelas mesmas ruas ao fazer 
determinado trajeto que repetimos sempre, do trabalho para a casa ou até a residência de 
um amigo, perceberemos os mesmos tipos de implicações. Outro caso ilustrativo de alto 
valor é pensarmos no enxadrista. Embora, no xadrez moderno poderá se botar tudo a perder 
com a quebra radical de uma forma de jogo lógico determinado pela resposta de Defesas 
X apropriadas a um tipo Y de Abertura, por não podermos ignorar certas posições variantes 
das respostas a estas Aberturas, não é de todo incomum encontrarmos muitas vezes 
grandes mestres do tabuleiro que se tornaram campeões mundiais em tempos passados 
(e não só nestes) ao “quebrarem” relativamente [e às vezes radicalmente] uma tendência 
de jogo já esperada como natural. Pode-se argumentar que estas questões levantadas 
são fruto de observações muito particulares e dependentes de uma predisposição para 
este tipo de análise. Entretanto parece que o contrário é que é o verdadeiro, ou seja, que 
estas colocações são o padrão e não a exceção, e, se este é o caso, não se poderia deixar 
de entender isso como forte evidência de que o natural é o ‘não-aleatório’, enquanto o 
‘aleatório’ deve ser muito mais vigiado para se permitir a sua ocorrência, voltando assim 
aquela já referida conclusão de que se assim o é, perde-se, pelo contradito, o caráter de 
aleatoriedade. Concluímos pois, sem receio de errar, que música aleatória não existe.
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